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[oinville, - 27 (A Gazeta) Na reumao realizada

para escolha do delegado-eleitor da Associação dos Em

pregados 110 Comrnercio de [oinville foi eleito o sr. Eduar
do D. Mendes. 10.1. 5'�çlo

" "
LiberalII

Hoje, ás 19 horas, os membros da Associação d03
Ell1ore::rac.\os 110 Commcrcio de Florianopolis reunern-se em

slla' s6dc, para eleger o seu delegado-eleitor, que, em

reunião na Capital da Republicá tornara parte na elei

ção cios deputados classistas.
Consta que são candidatos da Assemerclo 03 srs.

Sebastião B. VIeira, Hermes Büchele, Sebastião Costa,
Raul Wendhausen c Octavio Cabral.

J 15
88
50

110
106
38

T b =o�:� �:lção
�ml oSdso ire _n,ossa mesa Em corn.nz.n ,;- .:ç"-) ao

i

Lh .:;:;1O «\._...3, cn ario Blumerrauen- do commcrciario» o Centro XX
de» se», para o anno de

. 19�5} de Setembro, fará realizar ama- 5a. Secção
IOf segundo armo .de pL1�l!caça_o, nbã, as 18 horas, em sua séde, 1

sob a esclarecida orientação uma conferencia. Colligação
I t I t: f d Liberal(O nosso a e!hOSO COIl ra e Gratos pdo convite.
J. Ferreira da Silva. btegralismo
Contendo interessantes i 11- O sr. almirante-prefeito mun;-

formações de órdem gera!, cipal as s i g:1 o u hoje uma
C d� modo peculiar sobre rC30bção considerando feriadoo di1
Santa Catharina e o munici- 30 d) corrente» attendendo ao ap
pio de B!umenaLl, a progres- pello que lhe foi dirigido peb Assos!sta communa que se el1- c!ação Cé>m:n�rciJ.l, A'lsaciação
grandeceu e se fez admirar dos Emprqados no Commercio e

pelo persistente trabalho de CJ.ixa Beneficientc dos E:11pr�ga
seus filhr;s, divulgando pre- dos no Commercio.
ciosa collaboração firmada
por uma pieiade de nomes li- Delegadoterarios do quilate de um COI1"
ele cl� Affonso Celso, um

E II D' G t- O sr. ceI. Interventcr Federal

Pscralgno eO" �l"!a, Sa_� ao
nomeou o sr. tenente José CJ.rlos

ena va, llvelra e liva, V II 'o ., ," dO t ;.... R e 111UI'tOS e oso, para ex�rccr o c",r<)o e
C aVlano amos 1 I d

.

1 d
. .. ,

O· t·· r_ I d 1'0 Bll111e I
oe cga o cspecla o l:l:'111IClp:O de ARARANGUf\'li lOS, O «,,_d en ar t -

Ch '

nauense", é reaime�te uma

I
apeco.

obra de vulio que deve ter � 6a. Secção
a maior acceitação do 110SS0

G do Aanulda dcvicl.J enc�rrar antes á'V"'
.

t
.

d'bl' d
.

t' runo �' �lnlS erlo . apu ICO, por OIS mo lVOS :"'"

E'�.tra;:o
eh hora.

\/i.�C..-:�Osga principaes: Primeiro - é uma
-

b v I -:
._.

,

-�

co, bôa obra catharinense; segun- Liberal 8-) 77
do-pejo arrojo de seu or- Collj2.a�ão 57 57

.

ff t
. O constructor Theodoro Grün- � -

"gatllzador em a rOI1 ar a ln·· 111tcgralismo 14 1 J

differença, a apathia, quando deI recebeu sabbado, do The-

não coisa pior, de um meio souro do Estado, a importancia
desanimadoramente provin- de 19:711 $700, em pagamento

da 4a. prestação da construc;ão
do grupo escolar «José B};teux»,
no districto «João Pess6..\» (Es ..

treito).

1 a. S�cçiio
Lih<:ral
Colligaçâo
lnt·-';3faliJú"1J

II
II 11

No dia 31 do corrente, ás 19 horas, reuncm-se,
numa d1S dependmcías do prédio do Instituto Polyte
chnico, os associad is do Centro Catharinen-ie de i::lgC
nheiros, para o 1112smo fim.

2':\. S':�{'ç'io
LiL'.;;·.J
Coliigação
,_ t

: 1n��6L1::;�n.J
rT"��2.1}:jh·:. _L:_-"'5

Ia. S::cção
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ii
Calendario Blurne�

nauense

iI!

ro,

Ba. Secção
Liberal
Col!igação
Avulsos

2a. Secção
Liberal
CoHigação

.

I
ORLEANS

especla
2a. Secção
Liberal
Colligação(

Cu
Ga,
4).

LAGUNA

ciano. 4a' Secçã.o
Colligação
Liberal
I '1tegralismo

no,

qu� Recebemos ainda «Novel-

I las de Ulyses», de S. Ulyséa,fal T,
e« m tóp:co da historia li-

me terária do Paraná» de Wal
frirto Pilotto, publicaçeõs a

que nos referiremos com

maís vagar em outra edição.

"A

7 a.Sec;ão
(Magalhães)
Liberal

90 dlv á vista CoHigação
58$563 58$963

$785 9a. Secção
4$790 (Imbituba)
1$020
$530 Liberal

11 $870 Colligação
I $620 Integralismo
3$880
2$7ao 13a. Secção
3$450 (Pescaria B�ava)
6$200 L:beral
8$065 Colligação

o Cambio

Praças
51 Londres
{( Paris
« Hamburgo
« ltalia
« Por�ugal
« Nova York
« Hespanha
« Suissa
« Bdgica
« B. Ayres
« Uruguay
« Hollanda

Gazeta
AgricolaH

De amanhã em díante este jor
nal publicará uma secção agrico
la, sob o titulo acir.a) todas as

terças-feira" send:> seu director o

nosso conterraneo dr. Jorge José
de Souza, illustre medico veterina
rio.e Inspector da Industria Ani
mal do serviço de Expan�ã0 Agri
cola e Pastoril.

ia5 a

bente
fidenl
luest�
p

174
130

5

150
140

I

107
87

98
95
2

177
139

37
31

144
41

1 N Úmero atrazado $400

Encontra-se gravemente enfermo
o sr. ceI. Procopio Gomes de
Oliveira, conceituado capitalista
residente em Joinville, e sogro
do sr. deputado Carlos Gomes
de Oliveira.

CeI. Procoplo Gomes
o o

14a. Secç�o
(Pescaria B{w:i)
Liberal

..

Colligação
Avulsos

107
5

105
12

164
22

161
22 83. Secção

(Azambu] 3.)

172
125

5
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�ACllld d �
43 � I a e

�"I32 � . �
ij «A Cidade> não está só ��
� nas luas, mas tambem vive @�

��I:
dentro dos cafés, dos

cine-I�66
�. mas, no Tribunal Eleitoral �
� ou debaixo da figueira. It

20 �J Já tocou a vez do Tribu- t
---------_ �� nal Eleitoral, cabe-nos hoje f� bisbilhotar nos cafés. Entre- �

Notas � mos no Picolé e lá encon- �
• lia � trames uma roda, onde pon- �

pol�ceaes ri.
tificava a figura irrequieta do

I>II�r c-i José Müller. H

A faca r o politico de Itajahy la- �
� mentava-se das agruras e

�I1 1 •• � das ingratidões d rs campa- t;
Pelo suo-delegado de policia rH' I liti d M

d S d S- f
. �.� n tas po 1 icas, quan o nos

�"o .... acco os rmões 01

apre-j ij ; .. I
. i.I

d 'P 1" C··I
. � approximamos: - magmem "

senta o a o reia IVl, o man- � êsv di C I M··ll

iii'I· d C I A' ,i1J voces, izia o e . u er, r'
nN1ell'OI °F �ntro

d (aA . vlaSç�lo fij quando voltamos do Sul, já I!t
ava - rancisco e SSIS e I - � d' ,

t d t
!.i

d d

�i'
cança os, Ja gas os e an- "

va, por ter ..ggre i o a um seu rf S "'I11 �: to pregar, passa�os por to. 1'1

co ega, a faca.
@. Amaro. A occasião era pro- It

� picia; resolvemos fazer um �Quando forçava a � comicio, ';porta ij o Nerêu subiu á tribuna �� e começou a sua pregação �
Pelo sr. João Pio Pereira, re- �1 ci�i�3, enquanto isso, eu e.o 1M'sidente no Sacco Grande, foi

Iftl
Dmlz nos metemos no melO ..

apr�:�atad� a. �sta Delegacia de � da multidão para fazer a ca- �PohCIa o mdlVldJo Pedro G. da ·ft tequé3e, �
Silva, surprehendido q.uand� for- � Tópo. com um velho al�- �çava a porta da resldencla do � mão, deito falação para Ci- �queiXOSO. � ma dele, falo do valor do �.

ri
nosso sangue, falo da gran- �

AGGREDIU Á ESPOSA f� deza da nOSoSa gcrmanica �
� raça, desperto no br'uto todos �D, Cecilia D. Cidad.! a?resen- JtI os sentimentos de amor e en- �

tou queíxa á Policia Centíal con- �� tusiasmo aos valores da raça �
tra seu marido Leonidas Pedro � alemã; estou convencido de �Cidade, estivador, residente nos ij 'que elle já.me pertence, q�an- �
Coqueiros, por te-la aggrediJo. ItlJ do decepcIOnado, ouço IEtO: �A queixosa apresentava um �� -lá, eu fica gOll a fe- h.Foi nomeadoAntoaio Fortkamp, pequeno ferimento no ltibio su- � lha partida!

l�1para o legar ele remador da Al- penor. r -Mas nào desanimEi, r.fandcg.1 lb!!l cc,pital.
,

� prosegue o CeI. l\'1üller, Lft
PELA ESTRADA AFO RA � chamei o Diniz e lhe disse: �

� --converse com este cida- rj;j

"(i.dor R:rnardes quei�ou-se � �� dão que ele é nosso amigo. �PoliCIa Central do segumte: a � Então o Diniz logo com� lti
uma hora da madrugada de

ôn-/ � preend.::u o jogo e despejou �
km, chegou ao Mercado Público .� por cima do bruto, toda �
tra.zendo um c2.rregamento de �� a historia de sua vida religio- �
peIxe, nos ser�cs de um c�vallo % sa, contou do seu batismo, �
de sua prOpriedade. De�OIs de � contou da sua meninice de-

1ftdescarre;sar os serões, deIXOU � � vota, falou de insignes vul- ..
cavallo amarrado, emquanto fOI

tj:
tos do catolicismo, descre- �

tomar u� café, .na visinhan�a. De r v�u o seu orato�io particular, �
volta, VIctor

Be.
rnardes nao en-

�. disse quantos htros de aaua

1"1.

'IT dr.
o �

controu ma.ls o am:na .. oman o � benta gasta em casa, etc., etc. �
�s .necessanas pr.ovIdenclas, a po- � Estamos convencido3 que �
hCla chegou a bom resultado hoje, � aquele hOf: e.1 está -:o:wer- �
ás 7 horas da manhã, com a prí- � tido ao nosso credo, qua!1- �!
são, pela o�denanç� do sub-del-:!- � do o velho alemão, calmo �Igado de Joao Pesso:l, do autor do � e sereno, nos solta nas bo- �
roubo--José Raymundo Gomes, � chechas, isto simplesmente: �
quando. esk �all1ament� se dirigia � -Ià, mas mim fai fotei ���p3ra Blguassu, montado no ca- ItJI na partida felha. �
vallo d:! Victor Bernarde,. �1, �ntão, me. re.voltei, subi r

CI u b Doze I �
a tribuna e gntel com todas �

. � forças d03 meus pulmões: ij
Do.mmgo, o Clube Doze, o � Cem Santo �maro, ou �prefendD do. nosso h:lUle gom.me � sem Sanlo A'11aro, nós ven- �levou a effeJto uma d�s suas Im- �.� ceremos! �ponent�s,.d�minguejras, que esteve � Depois, mais mnguem F.f

conCCrndJSSlma. I!'!l pediu a palavra. �
O brilhant,� vder<1;10 marcou � �

com a noitada de ôntem malS �� BIsbilhota �
um lento. � . �.OO����.�rfj?l:.jJ]�:jj

112 CoHigação

89150 TUBARAo
Colligação
Liberal

43
1 a. Secção

103 Liberal 14-� 138
105 Colli7a�\:) i z: 127,

o �-- c, )

38 Avulsos 11 11

12:1. Sxção
Liberal 115 114

33

5<1. Seccão
(Pedras

�

Grand;5)

Liberal
Colligação

67
19

Repartições156
137

1
1
1

I
Mínisterio da

Fazenda

CrGdit�s

Em sua última sessão, o Tri
bunal de Cantas ordenou o regis-

107 tIO e a expedição dos seguintes
8'4 c-editos.

Numero 3.753. A directoria
geral de Contabilidade do l'vfnis-

98 terio da Educação e Saúde pú··
97 blica, para o pagamento de . .

2 2:500$000 de subvé'nção do 1.
semestre deste annos, á veneravel
Ordem Terceira de S, Francisco
da Penitencia e Hospital de Ca
ridade em S. Francisco, neste

Estado.
(},{_umero 3.797. 'A mesma

Directoria, a favôr d:.\ «União
3 7 Artistica Operaria de Floriano-
30 polis)), na importancif\ de . . .

1 :000$000 lambem de subven

ção, d·) prim�iro semestre do cor-

176
141

I

rente anno.

142. Nom3ação
42

Em aVIso n. 2.008, d:> m:�s

passado, solicitou aé> sea colle
ga da Fazenda, o credito de . .

506:77 5$00 para pagamento ao

Estad:> de S. Catharina, arrenta
rio d:l E. F. Sanh Catharina
por s::rvíços ex�sutado3 em 1930-
931 na ponte sobre o rio Itajahy,
da rderida Estrada.

Fed' Esl.

106 106
103 104

3 4

103
96

137
51

193
22

102
97

Caixa Telegra
phica Bene

ficente
R�alizar-se-á 110 próximo dia

3 de novembro, na séde da Cai-
102

xa Telegraphica Bmeficente, a
47 eleição do Delegado Eleitor.
2 O Conselho Director da re-

ferida Caixa encare::e, por nosso

Ínterm::dio, a necessidade d:l com
parencia de todos os associados

184 residentes nesta Capital e muni-
22 ClplOS próximos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A. OAZETA �����.-��-C�������, AC�A.- (.') IN� D E A R T E � "T'" TEGRAL IS �erior do município, fez 20 ki!ometrr)s a pé, afim de vir asslLJr
OIARIO INDEPENDENTE � � T

'""

installacão do Nucleo local, inscrever-se c resolutamente vestir aSI

Redactor-chefe � -...._m

--�' A BRAS. L.EIFiA camisa-verde.

Martinho Callada Junler � REDAcro_R � ProV inC ia deSte .. th'
�actos cerno esse rner -ccm reeistro especial,

REDACTORES DIVERSOS � 5Ef3ASTIAO VIEIRA �.. '

",��

.a: a a r I n,a E, no entanto, os po liticos Íiberaes democratas vivem

Agentes-correspondentes em ��!SI;� oor��� (Departamento Provlflclal da Propaganda)
dizer que nosso sertanejo não t��n vil�ração cívica nem cnthmiasm

quasi todas as localidades Schneider-Trio- CJ arr"nr�n-!eji!tisrno Russodo Estado. A '"
Cq?s�ruir uma PI.atria é muito dif�icil. Tiveram comprelien- Oustria sao dessa dlfh�uldade JUliO Cesar e Machlavel, Dante e M:nzine,

5 communistas, Pé;'a iiucl'r as massas, dizem-se paLifi�l
CO IIa bo raçao V Napoleão e BIsmarck, Affonso Henriques e D. João 11.

c �presenlam a RussiL' como o mod.:lo de bondade e concord
· amos ter, quarta-feira proxi- U universal!

ma, a suprema delicia dê ouvir o .

ns mais felizes do que os outros, cada qual lutou contra N
que ha de mais fino e de mais

o multiforme Protheu que é a massa popular, monstro em pcrpé- .

o entanto a Russill gasta um L:rço eh sua receita com
tua translorrnaçã I d

.

d
exercito vermelho, o maior e o mais bem armado do mundo, proempolgante em materia de musica: ao, comp exo e paixões numerosas, e sentimentos .

e opimões contrastantes.
ra approximar-se da l\1ongoJ:a, submeíteu varia i regiões do Cilurao

o trio Schneid=r-Austria. di J
'O - v

O d d I 'ld I isputa ao apão ZO!1a3 de inlluencia na rvhndchuria.Será um grcnde acontecimento .

rama os que, rurm es ou g oriosos, pod.rosos ou 1\

para a nossa Florianopolis. pequeninos, soffrem as torturas de uma visão panoramica, num pcn- ; �J sua: labric.n .d� a..na.nc.ito : trab ilharn dia e noite,
t.o de observação tornado fóra dos rebôjos das lutas pa r tid irias,

seus estaleiros, a; suas usma.: e não sati"L:tl em dar ao mundoIremos, assim, gozar urna hora �
- " d" I'ess d 't tecid I d' provas J seu impena U11O, acceita 1];11 10,;:�r in Liga das Naro-'5de arte que nos ficará

e rama e en re eCI o pe as supremas angustias e em isolarnen- � � , '

ria por muitos annos.

na merno-
to que tem de ser quebrado por uma perseverança de [erre.

uma sociedade d� Estado, bJrguêseJ c c:L:)it3.1i3tas - e vae 'para
O d d d Bure;}'} Ínternaciona] do TnD,:dho cslhborJ.r' com o' caD,.·taII·s�.a'segre o as grau �s construcções D:lCIOU5.CS está muit �

1 v

I��nos.na combativid3.de impulsiva d'J que na estructuração da L� lo:b a parte in oS,a de i!LLii::l cb proléL!ó'iad) universal !

I O Arma " ....

pl'-'
1'.' "... lo 1 •

.'1, r-sistencia Inora' 1 • l.c.-�':_ ,->(,J2_IOoa,nenté', cada vez 1'1<11'· c par" ')\:'1"'1'.. povo e um monstro que se Goma com a mesma ,�
. "

',- '" ...•. _ I

pacrencia com que se domam os I eões e os tigres.
massas obreiras, espalha Comités contra a guerra e tem o cvni<'ll

A -', .

d d I de falar em Paz c em Concodia hUD1:1üa!
� J o, ..

S expressoes poliücas e um eterrninado momento histó
rICO .não passam de movimentos reflexos do grande! Sér-Colbctivo

n
II

fi

movimento, de ui' t d·
O tnlegralismo nãa tsreea a auer:a nem tsrconiza ol, .... ' ma ogica apparen e, que não �Vêm mteressar se

t- o ::> , / �I'.J" C

não como simples dados para a apreciação de um phenomeno mais ma",�,�.�,:smo',r?�,o:�;lcgl'aliSm? 1uer um �xercio e ,uma flrn1.:Ida c�

profundo. ,.o,a_e" �v asse", LI, '.". a nossa 1nae)cndcnclQ c mancer as gl ;�:a:XIS h

Qu:m se abalança a constfUir uma Nação terá de cont,u
a:·cçõcs dOJ';ovo b/asileira. :J{_llnJ paiz com,) o Brasil, cuja con:�

an�e.s de mais nada: com a lei da inercia, porque a velocidade ad- fuição f.:r.Jhib� a guelra irn,'Jê]'lalista e estab::.!.:cc a r:bríNiloridcl
d I./.' I h' t'

. ',. f _

de a:bitragem Íortalcccr asJ�ar".:asa�·ri1adas é obra de <ã" "'POll.i'il',I",.,",qUlfl a pe o Jac o lS OrlCO, antenor a Inter erencia da n:)va Idéa J -
_

F b I d garantir a un'dJJe nlcional, [ff) s:JnJ?n!:;.orça, eXIge uma a 50 uta segurança e technica revolucionarin. II I I

Plinia Salgado II

" Cat:......aíi!'er�se:li U
Se precana é a situação do operario das cidad�s, não h I

O Brasil espera lJue cada qc131 �aibG cumprii o SêU deVe
termo que p03sa exprimir com precisão toda a angustia daquellea E tlÍ é3 b�asi!eir.) e Se:11?re soube3te coll,xar' a::ima d2 ti!
que labutam, de sól a só!, no amanho da terra. O jeca-tatá, colo"s I

a tua Pa��� IDÓd.a', fj:rar 1·llr1.:t.'jL,arp,ntc, <'-TI,q'.'l�.,',to o� t"�;'JO. l'l",�a;-,C\� ""{"no ou. camarada que seja, nenhum direito pOS3ue. Ignora;'lt; da' � � - � - - � . ... _ _� 'ii�"_,

garantIas forma�s que enfeitam os artiQOs bordados das constitui gendo n13ssacradoc., dentro do pWl"rio Bra"-i1 nr>r extr,ád�' ",·t'"
......

eo;r- ,-. ,""pI .. ; no l. �.... �.... Dr':
J .,

•

t '.... '- I .... J. J. ....... .;.':. . .) \...A.IC

çõe.s, vive á margem do Estadu, c:nTIO um estrangeiro. Co;no já foi g_ .. o'" �J��I Ci.m� a� ,l;113Ln, a 1 alLi:l. e d,::scjélrem a SUJ i}·:.udeZi
mUItas veze.> observado, o govemo é para eile o monstro que con-

"':'!,:'5 s:io 1l,tern:!ciondistCls; n2nhu:n bço d� db�;lo
voca �ara o Jury, intima para o servIço mii!lal e exige o pagamen-

prende 8.0 Brasil.
to do Imposto. E nada mazs. Que im?orta a essa gen:e umJ. c:nt�;,il de feridos, C0mo;

!Y1iguel 1(eale São Paulo, no Largo d.l Sé! Que ihêS imrortn a; údJS br
si!eíras !

'

� GAZETA

NERIN
FORMIDAVEL ESPECTACULO H O .J E ::

GRANDE REDUCQAO NOS PREÇOS
Afim que todos possam assistir aos especlaculas desta Companhia,

Ne8"'ino Avanzi, resolveu baixar o� preços para o especlaculo de hoje
HOJ[-Numero. sensacional o TRAPEZIO DO BARTHOLO-O homem pequeno Irá DANDYS-Atrahente numero de acrobacias, pela conhecida família SCHUMAN.

mostrar ao publico, que não, sómente os grandes fazem trabalhos arriscados Não faltando os comicos da actualidades-PICOLiNO-PERIQUlTO-BARTHOLO-luLl
O seu trapezio é armado a toda altura do Circo. INACREDITAVEL-VER PARA CRER MAURICIO.

-

GLADIADORES ROMANOS-Forte numero de Athletismo Moderno pelos formidaveis Terminará este coIlossal espectaculo com a chitosa comedia - PICOLINO NA cA
e sem rivaes-OAETAN e MINERVINO. DOS PHANTASMAS.

Não será deooloido o original,
publicado ou não.

O conceito expresso en ;J.rti
go de collaboração, mesmr soli
citada, não implica em respon
sabilidade ou erulõssc por parte
ia Redacção.

Assignatu ras
ANNO
SEtvlESTRE
TRIMESTRE
MEZ

que

Têm 1::" objecl;','O; d�strui�-.:1o_; p:::ra se IOC:lyLt:li'e:1! C;)�l

é nozso!

Qu:: o Bra,il desapparcça!
EHes não se preocupam com o Ra:;i! I
Mas tú es bra3ileiro, tens o denr doO combateI-os!

46$000
25$000
15$000
5$000

A correspondencia, bem como
os valores relativos aos an
núncios e assignaturas devem
(jer enviados ao Director-Gt
rente J�iro CailadlJ.

O Trio-Schneider é, sem duvi
da, um afamado conjuncto musi

cal que dispensa qualquer releren
era. Elle vem I recedido de CO:1-

ceito já firmado nas grandes ca

pitaes europeas e as chronicas 11

seu respeito dizem bem dto do
valor desse Trio que irá deliciar
a sociedade florianopolital1.1.

Temos em mãos o imDonenteI

programma que o excellente con-/ Caixa Postal 37

jundo vae executar em o seu con

certo, na elegante séde da Socie
dade Lyra Te:1nis Club.
Ha nesse pi'Ogramma uma ver

dadeira selecção de musicas finís
Simas, dos mais celebres autores.

São todas as mUSIcas do pro
gramma raras JOIas do escrínio da
arte sublime dos SOUl.

Lá eslão pagmas brilhantissi
mJ.s de Leclair, Mozart, Gounaud,
Schubert, Boccherini e Brahms.

FAZER uma refeição Delambei'!>i
é cousa vulgar. Ivlas fazer i

uma bôa refeição só 110 rcs

taurant Chiquinho.

e nada rna

PHONE, 1.100

/ Luiz Gama
A 10 de Novembro de

1840 penetravam a bordo
do patacho negreiro «Sarai
va», ancorado a pouca dis
tancia "do caes, da Bahia,
um pretinho de dez annos,
e que sería mais tarde o

poeta aboliciomista Luíz Ga
ma, acompanhado de seu pac,
homem branco e inveterado
jogador, que o íivéra de umJ

�J!"eta mina, e o dono de um]

casa de tavolagem, de Dom:;

Quiníella.
Emquanto o menino se

áistrahia com os marinhei
ros, os dois entraram em e'l'"

tendimento com o capitão, e

retomou o bote que os troLl'
xcra. Ao vê-los partir o ne

grinho corre, chega á esca

da, e grita. - Meu pa"! meu
pac! não me leva?

-- Eu volto já, para te
levar, respondeu o miseravel.

E o meninc, comprehen
dendo tudo, num Ímpecto de
dôr e de revolta:
-- Meu" pae, o senhor 1112

vendeu! ...
E era verdade. Foi assim,

vendido. que Luiz Gama foi
para o Rio e, como escravo,
foi do Rio para São Paulo.
Mas, desde aquelle in3tallte

. angustioso a bordo do «Sa
raiva», d�sperta!1do em sua

alma a revolta, elle se for
mou um intransig::nk aboii-
cionista. lv1Flvl i "' Praça

?iIIiiI!!!jj�L''&398 'M� "

Só em ler-Se esse pronamma
já se exp�rimellta uma indizi vei

d d
.,

I
n

VO:1ta c � aSSistir a tão empo _

...
U II

gante concerto.
«/vIl/dOS socwllstas tem um prog-ramma para os tra-

F', I'b balizadores das usinas e um �rtfro I dICei-Se como a preil ar o pra- SORE'
u. para os lOmens o cam-

d d· - d
. po ... » - L

z,:;r a au lÇélO esse: tfiO mar�-
.

vilhoso, ta I a mysteri03a sensação
qu� as mUSIcas dlquelles grandes MOC id ade
autores despertam em nossos co

raçpes.
Iremos ouvir as mais lindas pa

ginas de mUSIcas, executadas por
mãos habeis e por espiritos cultos
cUJO sentimentalismo unpnme ás
notas dedilhadas e;'iloções profun
das que nos ele!vam ao extase dos
Sonhos e das Phantasias.
E Florianopolis ha de, por cer

to, aproveitar porfiadamente, esse

espectaculo maravilhoso qu�, só de
muitos em muitos annos podere-

II II
II

de ôntem e de
hoje

o QUE nos enSinaram foi a grande heresia do Contra
c l<rSoc ial. Nutriram-nos de romantismo revolucionario. Como he
roes, apo:ltaram-nos os idolos da Revolução Franceza. Allicia.ram
nos para a maçonaria, não para Deus. E vIU-se como tudo se liqui
dou na anarchia, no sabat terrificante do Arsenal, em palacios de
Jogo e cabc.rets, em desvéfgonha e mlsena.

Malheiros Dias

AS

o

II II
II

Nucleo de Canoinh.ds
Com oitenta e cinco inscriptos, installou-se no dia 21 do

c?rte.nte o .Nu:leo de Canoinhas, que ficou sob um Triumvirato pro
vls�no prOVlsono de qu·� fazem parte os companheiros Luiz Tack
Guzlherme Lõeffer e Olivcrio Côrte.mos apreCIar.

Aguardamos, p o r t a n t o, com

grande ansiedade essa noite de
arte, d� fina arte, que saberemos
acolher gostosamente.

" II
II

Nt.lcleo de Biguassú
. .

Foi 6nte 1, solem�emente installado, com a p03se do Chefe
MUniCIpal, o Nucleo de Blguassú .

Assumiu a Ch�fia, por nom::!ação do Chde Provi'lCial, o

companheiro José João Müiler.
Houve um desfille da Milícia local, a que se juntou o Têrço

de Floriancpolis.
Antes da posse do Chefe MunicipJ.l, falou aos milicianos e

ao povo o Chefe Provincial.

CAFE' JAVA I

Installou-se ôntem, com gra:1de enthusiasiTIo, o sub-NucleJ
de Lontra, no município de Rio do Sul.

II ii
II

Nucieo d�3 Tubarão
Mais um Nucleo integralista em Santa Catharina; o de Tu

barão, que deveria ter se installado ôntem, segundo commumcação
telephonica á Chefia Provincial.

II II
II

A força do ideal
Segundo f,)i communicado de Canoinhas, um caboclo do m-

15 de

DELAMBERT Novembro

1.360
vende-lhe o II II

li

Sub-Nucleomelhor gêlo por igual preço
PHONE 1.100

TELEPH. de Lontra

Roupas de homens e

creanças s6 na

CASA

CAPITAL.

)pt CIRCO
H E •

•
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GAZETA

A'S SEGUND"l\S-FEIRAS

@-'Collabofj>

perdida
a roRRÊA DlA5

Ascendeu á montanha - e parou um instante...
O Homem viu-se a si proprio e o mundo todo.

Em torno, a vida humana se expandia, em multiplas
demonstrações de luta e de tra�alho.
03 campos cultivados, as usinas,
os mares,

as immensas cidades, aos seus pés
sommavam a angustia d , dezenas
de séculos.

Olhou, por cima, a terra - e desdenhou
das illusões candentes da sua alma, ..

Esforço inutil, vão, de libertar-se!

Volveu a ser o quer era: natural pagão,
mas guardou, bem no fundo do espirito,
o perfume subtil das orações e a attitude de ascéta,
como um crente, sem Deus.

Querendo redimir-se manietou-se ao Nada.

Negara-se a si mesmo, cegamente,
julgando que encontrára, onde járnais houvéra,
o termo venturoso das desditas...

Com suór do seu corpo ganharia o pão
com que matasse a fome e sustentasse os seus?

Hosannas, o seu genio inventara a machina

e'quebradas estavam as correntes

da tutéla mesCjuinha a que o atára o céo!

A machina era o grito de libertação,
Deus morrera, era pó de uma hora finda...

Olhou, por cima a terra e pôz-se a nr

um riso amargurado e convulsivo.
A machina imperfeita assumiria

despotico papel em sua vida.
Deus lôra pai; a machina, tyrano.

Oihou, e riu, com pena de si proprio.

Mas, bem sabe o homem que, liberto
do jugo dos seus sonhos, nem assim,
deixaria de ser o constructor

das outras phantasias que o esmaguem...

O Homem hade ser sempre a sombra de si mesma,

<O Desterro - 1934, março.

• SAN Ti =-� B E L UNO

�I

�

rccoo Literaria-
e "

r�J �.1'!ijJ!J
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. Verde?

I
I

I

Um poéta a mais, um poéta a menos, preoccupa
rá, ainda, de qualquer modo, este seculo utilitario da
machina?

Lembrar-se-hão, sensibilisantemente, áqu-lles que
levaram, atravez da malta, os trilhos do progresso, do can
to das aves que assustaram e cujo canto nunca mais
ouviram?

Ninguem esquece o cantar das aves. Ninguem fu
girá a sedução de um verso bem feito ...

No ultimo dia do mundo, as aves serão ouvidas e

os poetas tambem.
SL1. Catharina parece ter augmentado o numero

elos seus vates.

Q.:em manuseei os supplemento literarios dos maio
r23 di�, ias cariocas terá a satislacão de encontrar, em

quadrado> pelas mais empolgante; illust.ações de Corrêa
Dias, alguns poemas, novos, singulares, tantas vezes ex

travagantemente imprevistos, em que Santi-Beluno tenta

devassar o mysterio das coisas e lança aos olhos, atto

nitos c deslumbrados do [eitor, a mais empolgante sce

nographia de marinhas e paisagens da nossa terra.

Um poéta a mais ...Onde vive? Onde se disfar

çará ás nossas vistas, esse extranho cantor, que colhe a

sua inspiração na palheta magica dos nOSS03 occasos e

revolve, com as mãos anciosas, as duvidas do espirito e

a inqueitude das almas?
Santi�Belüno é pintor, e philosopho. Subescreve e

data os seus poemas, daqui, da nossa D�sterro e nem

lhe faltam, na sua lembrança, detalhes, como áque!le
«do cuiler do Jorge Grego», que recorda á gente me

nos moça desta terra um delicado postal do velho qua
dro saudosista da Bahia-Sul. ..

Destacamos, nesta pagina, como incitamento á cu

riosidade do nosso meio culto, dois dos poemas de San
ti-Heluno, publicados na imprensa carioca: Um é do
pintor, o outro é do philosopho.

Qual dos dois o preferido?
Santi-Beluno, á scena, á sccna!

XXX
-�áo grado todo disfarce, desconfiamos que

Sanli{J3eluno não é mais do que o pseudonymo de um

illusire jornalista e prosador conletraneo que muiio tem

elevado lá [ora o nome de Sta. Cailuirina.

__ II

PôR D E S O' L, N O
DESTERRO

Do vulto, azul, do Cambirella, ao fundo,
por todo o correr da Serra,
o Sol-Rembrandt compõe e recompõe.
infatigavelmente e nababescamente,
com rosas d'ouro vivo,
cascatas de rubis, ardendo, entre esmeraldas,
e lavas sobre lavas de fulgidas petalas,
e chammas sobre chammas,
um doido chamalotte,
volupia da luz,
volupia da côr,
-amen!

o fulgurante occaso é um thesouro.

Pendentes
dos mastros,
as vélas,
espasmas,
parecem murmurar o melancholico
adeus
da tarde.

o Sól afóga-se em ouro, agonisa...

A face da bahia resplandece.

Chega-se a ter vontade de ser passadista:
Rembrandt procura agora as cõres da saudade ...

A Ilha das Vinhas,
modêlo das rendeiras,
desmaia.

Ha vozes na penumbra:

-o Sól bem sabe o que faz,
quando mórre como um rei:
se amores lhe deu a vida,
depois, se os terá, não sei.

-Desce o sól, devagarinho,
contente de ser feliz:
vai gastando o seu thesouro,
que o porvir ninguem prediz ..•

Almas do som, qu � a luz do occaso excita.
O cutter do Jorge Grego
enche-se de cantigas,
quando as vélas descem.

Anoitece.

Sacco dos Limões, primavera.

SANTI-BELUNO

���� D'
-

d L R l-cl ..
�
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Para fi Gazeia

estava escrevendo o hymno symboJico de uma nação e

de que absolutamente não a recommendaria apregoar-se,
em tom solemne e Iestivo, que ella se acha deitada ...
e deitada para sempre, sem possibilidade de se erguer.

Isto ha de saber ao estrangeiro com peculiar sabôr.
Deitado e:Jtá quem se acha cançado, enlermo, ven

ci::lo, desanimado, d::crepito ... ou g:j�m é vadio e in
dolente.

, Ora, nada disso recornmenda um individuo e

muito menos um país.
Deitado eternamente, então, só um morto.

Donde se conclue que a affirmação solernne de

que o Brasil está deitado eternamente (embora o seja
em berço cp lendido] equivale a um attestado de obito
ou a um epitaphio.

O Governo Revolucionario que nos pruridos reíor
madores dos seus primeiros tempos quiz até alterar a

nossa bella, artística e gloriosa bandeira (excepção feita
do letreiro) poderia, antes, ter pensado nisso e substi
tuido aquelle inexpressivo e até ridiculo

"deitado eternamente em berço eplendido'
por

"ergueadc-te viril d! um berço explendido!'
ou "soberbo c triumphante em throno espl endido'"
0\1 qualquer outra expressão semelhante.

A :J\[Qile lllustrada Íez ha pouco um inque-
rito sem utilidade pratica para saber qua] omelhor verso

bra iileiro; mais acertada andaria Fi se t�vesse preo::cu
pado com esta questão.

Ha de ser doloroso a um peito patriota cantar com

todas as forças que a sua terra está -erername nte de ca

ma, como um paralytico ...
Odilon Fernandes

•

•

'.

:; -,

A letra do Hymno Nacional, que �oi tão _critica;
da que chegou mesmo a ser reformada, amda nao esta

o I

-p�rdà=-: os o fa'[ecido immorlal que.a e.creveu - a

altura da sua inspirada e vibrante melodia.

Duque Est�'ada não foi lá muito feliz, convenha

mos, e si foi premiado, si conseguiu a gloria de vêr o

seu trabalho officializado, recebendo por elle alguns
contos, não da carochinha, nem do vigario, mas ,do
ThC:50uro Nacional, é porque não houve na occasião

coisa melhor para ih� fazer concorrenci� ..

Aquelle 1!deitado eternamente," que l.mcla a segun

da parte da composição e que os mtegrô.!tstas se negolm

muite justamente a cantar, foi realmente um desa�tr�,
Admira mesmo que, tendo-se expurgado a pnmi

ti , letra d"! alguns p.gueno3 senões, não se tivesse at

tenLlo neste, que além de inexpressivo chega a ser pc

jorativ.
O )o�ta, entregando-se ao:; devaneios de um. ly-

rismo nna;qalesco, deslumbrado pela belleza da ima

O gem, não se \'mbrou, ao concretiza-la no texto, de que

01_
•• Gi)��"� �(j
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'li RAS - PARTOS I �. M A X I M O C'O N F O Fi T O
II Dr. A. Bu!©ão Vianna II J Dr. Aurelio Rotolo I �
li Director Mé�ic�do Hospil�l I

I Arnoldo Suarez �
II de Caridade I! Com pratica nos hospitais �
'I CLlNICA GERAL'

da Europa Cu neo �I Tr,:.üamcnto medico e cirur- 1'1 Diatermi�_AI�;iO� U. Vio-I
CIRURGiÃo DENTISTA iSJ

� gico das ��101c5tias dos
I leta e Infravermelhos. Ele-, �

�
ornes II ctricidade médica -Endos- .I PII"OC0210a modernizados ����

.

Consultaria Rua [cõ» Iii copia - Pneurnotorax ar- II !�

II
,Pinto 18.. !I I tificial . Consultoria á Rua Arcypreste �

.' "'=----�_----_x--- '11'1. Consultorio: R. Felippe Paiva-Telephone 1427 �
I Dr. Ce�ar P.vila I, I Schmidt n 18, elas 9 ás 12 e·
I Ex-assistente elo I! e das 14 ás 17 hs. ., �

� � - • I
Telef. 1475 - Res. telef. ' �I �:�iCO�:�::or ;::��;� 1 1450. O������t�I����O �

,I Consultorio R. Arcypreste II I DA' .

B
". Com curso de apertei- �)��'I

! r. morno 011nl I t R �
i Paim /1' 1_-- ,das 8 ás 9 e I çoamen o no io de

�I
M�dic�i1a Interna- SYl1hilj.. janeirodas b as 18 hrs, I" ..

- -

�I Vias Urinarias rON5ULTORIO: Rua Fer-

, Trata!11ento da TLlberculo-1
nanàa marhaào n' 3 �

I se pelOS processos actuaes Consultorio c Residencia Das 8 ás 12 e das 14 ás 17 �

I'
Rua Trajano, 21

T ri
,_

�Dr. Ricarda @�usm��"_""
I

Consultas ás 17 horas abe IIães �
ii Médico - Operador. Es- I Telephene 1.658

I OII'VI'O Januarlo
-

�
m pecialísta e.111 alta C�rLlr- II �

gra e Ginecologia 'Advogados de Amorim �
RC5. Rua Esteves

Juntor.26l' SEGUNDO TABELLIÃO I ��VAV.&:Jb.V&�VAV&����)à.V.L$�VâV.&�
TELEPHONE 1131 I'I�D N

A

R Official privativo de pro- 1Consultvrio: Rua CCrajano 18.1 I)
rs. ereu amos testos e mais annexos

,';1 "

TELEPHONE 1234 I ":'Ad
e

RUA DEODORO, 5
•

-
_ 1\ lerbal R. da Silva

II �. =

I J II Caixa �ostal, 98 Phone 1323 Ili Dr. Arth u r Perei ra l :� Advogados -

e Oliveira 111�Rua Trajano, n: 33. Tele- Phaemacias�fone 1631.
CLINICA NIEDICA �

I-�������������:1 Dr. Henrique RUllp JOi".

I!� E

I�Dr. 3sw�ldo �U!CãO Vianna

11 Escriptorio R. Felippe

I�Schmidt n'? PllOn� 1483

l�--F _ .

-

-

1
! li�Dr. F- ulvio Aducci \

Hemosedimentacão ! 11 Advogado I
r 1 A' I' ,1Rua João Pinto, n: 18 I

� l..,onsí.1/lorÍo:-. rcypreste Pa.i-!� (sobrado)! va, I. Consultas: - Das 15 i I,
J' 1 Q 1

Ph I !'�I:Das 10 ás 12 e das 14 ás
as o noras. one, 1618

L 17 horas
'R_esidencia:-Visconde de OU-I :�=======""""'=,==""'"
ro Pre:o, S7 - Phone, /524 I. ':i ADVOGA90S' II

Antonio d'Ac2mpora
-:_;_:' -

-

�11111� Dr. GiEI Costa I'
Praça IS de Novembro 27

.

Dr. T-;-arciso Ribeiro TELEPHONE 1170

Ex-r�H-.fe à.z. cllnlco 00 H. 5. I ' Dr. Cid Campos
--

-

Joao BaptIsta, AS5istencia

I
-

Publira e H, Prompto 50rrar- :

E!,� .scritorio: Rua Trajano, =

ro, AssisTent.z .õo 5eruiço oe I!!
-

rrianças DO Prof. Luz I I:�n' 11. Choco Iate I·-'J' .

I D
. I I�====-======

Cllil!Ca. gera - oenç�s inter- Ilit - -' 8 H ER I NG
nas e nervosas-c-Nutricção->, I li�!'lI a' d M F

SO .

Diabetes, Gota, Obesidade--- II !i�_IJ'_r._i_-e_b_t_o_a a_u_r_a_e_r_ro useG�a���ynte �\IIReg;m�m:::;;,,:;gordar e I!I Advogado que é o melhor t
Especialista das doenças !,'I�,Rtla Trajano, n: 1 sobrado, II Agente José F. Glavan �II

de crianças e latentes 'li.
I�lla João Pinto 6

':!l Telephone n' 1548 1�1 _'!============:1Diarhéa, vómitos, emmagre-, j - -- -

.1'1' l tI' I' I�
-

Icimen o, uberculose e syp li-

'1'-
.

eeeeeeee ! PASCHOAL SIMONE S. A. Ilís infantis

I.
Dr. Salgado de Oliveira

Consulto 'R. João Pinto, 18 I
LIVRARIA MODERNA

(1' anàar) Advogado Funõcõc em 1886

Consultas de 3 ás 7,diariamente I

Residencia: Conselheiro Ma- liRUA FELIPPE SCHiVUDT �. 9

Ira, 82-1' andar -- - �

- Phone 1.392 -

4 A GAZETA

Ci
FIL

de
SELVA

O MAIS MODERNO DO ESTADO- 1\1AGNIFI(;}\ SITUAÇAO-80 QUARTOS-18
BANHEIROS-12 CONFORTAVEIS APARTAMENTOS-HALL-BAR-AMPLO SALÃO
DE REFEIÇÕES-SALAS DE AMOSTRAS - LAVANDERIA. PROPR1A A VAPOR-

RÊDE TELEPHONICA NOS QUATRO PAVIMENTOS

Diarias inclusive refeicoes e banhos
qa�entes --12$000

Proprietarios Miguel La Porta & Cia,
Telegramma: LAPORTAPhone Portaria 1.320, Gerencia 1.578Praçal5 de Novembro �

I

Coq uel uche?
�l"7'M7rrr FY&�

XARut-'E

-

CONTRA co-I
QUELUCHE FONTOURA

Cooperativa Catharinense
Armanzem de seccos e molhados, louças, vidros,

bebidas nacionaes e extrangelras, artigos de l: quali- ,

dade.
Rua João Pinto n· 8 --� Phone '1365

- EFFEITO SEGURO
-I

A' venda em to-.
das Pharmaclas

I VENDE"Tenho o prazer de cornrnunicar aos meus dístínctos ",�". SE uma ma

freguezes, que mudei meu estabelecimento para a rua china ele «PONT-AjOUR» a

1.=====""'=====,.,.1 Bocayuva n. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele- tratar lia rua Deodoro. 3

Ph
phone n. 1441 ou 110S depositarias na CASA SAVAS e n7:���..�;::::;-armacia FERNANDESNEVES & Cia. á rua Conselheiro Mafra. U�S""",,�HllilJfM\t;di!! t.<.

POPULAR ..João Selva
Compra-se qnalquer quantidade de nozes,

raixa postal129 T'el, auto 1004

Codigo RiLeiro Eud. Telg.
i

SIM ° N E
l' vai um::: -- Dl5trirto feàeral

I' 2' -- São Paulo. minas e Paraná

I A·ccac I- O M0-
3' -- Demais Estaàos ào Brasil

CLINICA DE VIAS URINA- 1
Tvpographia, Estereotypia, RUA JERONYMO

RàS" Enraàernação, t='autação, Tra-
.

e maIS 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
L" , PARTOS E MOLES- I •

1
balhos em Alto Relevo I<tc. COELHO, N. 3R Santa Catharina

TIAS DE SENHORAS rp.1 ra t
.

- em seu escnp- �

��_,"������§i��� CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi-
Dr. RE.yrmmdo Santos ��-=-=="='"''"'"'''''��--------=='''"

--- -

---;--=-=
taes c Estados do Brasil

t" d Artigo Dentario Artigo Dentarlo
méàiro ào rlospital e ono e advocacia á rua Volume es,lJecial do Estado de Santa Catharina

ribtcrnioaoe Só na .Joalharia íViUller
I

Pela primeira vez Santa Catharina terá uma comp'leta
ESPECIALISTA

.
Visconde de Ouro Preto Unira t?9tab'�lerimento rapaz àe sotistazel' o mais exigente

R I
" profissional, malltenào gempr:z compléto 5tocR oe prooudo5 Olm- fonte de ink'rmaçôcs sobre o Ec.tado e todas as suas activida-

f.Stt . Rua Irmão Joaquim s!n I
II tarios nacionaes e extrangeiros. -- Executa-se qualquer traba- des Industriaes, Commerciaes e Profissionaês.

'CelepllOne 1105 I II n. 70. - Phone: 1277. - I
1110 em ouro, (Refínagem, laminações, etr.)

C R �1"
, " , Esta Joalharia avisa aos seus freguezes cirurgiões c)entistas que Redactor neste Estado:-A. lv'Iontenegro de Oli!'eira

on5. -.1 _ua rapno n. I I' I
resolveu ees;ta data em diante fazer granàe rec)ucção oe pl'CÇO

9_":e!cP!lOnc 1321 I
Cai xa Postal, 110. nestes artigos. Oirector-propriêlario da «Inforrílação Commerciú!»

D '0' 1 Não compre antes de visitar este estabelecimento ,.
nua Esteues ']uniol" 16

:::...__�_a_�5_�wl_'i&'�_é_�s__2_-e_�_�-=�::::;;2;:;;;;_�::;;:_.;::�:=�_=!_�=�::__i -.- _:_::===J=O=A=l=H=ER=I=A�=I=�=O=BE=R:.=:T=O==M=U:::;L::L=E:.=:R;;-::R=u::a::T==ra::ja:.=:no::,=4==C:::::::==--. _. !_L_O_R_I_A_N_O_P_O_L__I _S__-=-==------

!: AT C·' 11 oca

t'i��� I �.

__
"Os n1elhares calçados pelas menores preços"

C...OLOS�.�L sortirner')to de calçados finos para homens, senhoras e cleaiâças.
EspeCialidades em calçados sob medida RUA FELIPPE SCHIMIDT 2

Doenças de Crianças
SY2t�emj r��rva5D

Anályses clinicas

Pharmacia e Dro
garia Moderna

Praça 15 deNovembro, rr 27
Bacteriologia. sorologio.

chimico

Telephone n: 1375RESERVA ALCALINA

DE

I

I,

Rua Felippe Schmidt n: 8

""'!..

eflnaçãu de Assucar

Letreiros

Pintura em geral a pre
ços módicos

Chrystalino de Barros

Rua Araujo Figueiredo, 23
E'L DRIR NO POLIS

DELAMBERT-Phonc 1. I 00

Pelles
Compra-se pelles

crúas de Gato do Mat-

to. Graxaim, Raposas

e Zorrilhas.

e nada mas
RUA BOCAIUVA, 161

PHONE 1.100
���w'!f't';etW'''í'FíHüRWJ'i·anm_'t1ü535fBS- __''�i••\�jllllll:;:.Z;gtID-1i''2'ã·:w.·_W'RPJW''l'ri'IWNt"�
--- - _-

COy'Vt�nca-se
Experin-ieritando

MACARRÕES E MASSAS PARA SOPA D l-

I
VINA - os MELHORES.

_RUA CONS. MAFRA. 68 PI-lONE. 1180

Adrni-

Alrnanak Laemmert
fUHOADO Em 1844

Annuario Cornmerclal, Industrial, Profissional,
nistrativo, de Estatística e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Guia Geral do Brasil

( G'jia Geral do Estado de Santa Catharina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇõES

.

I

I
\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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L... Em iN' Cravos? Manchas da pelle? �

""'T""ypo "8-
.

B .

' �.. f!)�
Desapparecern rapidamente C().!1l 11

..
m só vidro do famoso preparado :;

•

i" .' Upei'�� -'·ayr�eLJ·tri" i DISSOLVE��E NATAL �
O 11;?�S r.bel.lo e_ l11,éllS �perÍ�i�o�do receptor da actualidade - �, Prcç� pela"Correio (reglslrado) 7$000 Q
A umma creaçao de TELEFU.1i\)KEN'-01lC.!as curtas e longas � I :��r

PedIdos a SilVA GOMES & eia. Largo ele S. fruncisco,42 RIO I'."'
A .s

I
"'�) O "DI550LVEHTE HATAL" -- é acon!3elhac.o pela eminente rneôlco especialista em trato-

I H
. ge ri ces : � mente àa pclle Dr. PIRE5 e o unico pre;:;moo::J scienlifico que cxtste, para zrnballezur o �

Car OS oepcke, S. A. _ Matriz Florianopolis � rosto Il fechar os póros. _ .. 6RATI5 - Envio;nos, pelo correio, informaçõIl5 àetalhaàas pu- �

FILlAES EM :-Blumenau-joinville-São Francisco=-Lacuna-; Lazcs I !_"
.

.r
ra o trotcrnento scientifico àa p clle e l ln àns pr2sentl2:J a quem enviar o coupon abaixo, ao: .�'.-;

� � � Laboratorio Scientilico NATAL .Rua dos Andradas, I jO Rio �

II
Mostrl!ario permanente em Cruzeiro do Sul IIIG iN_o" e 'Rua ,

�
_... ,,� ...,_J I: Cidade Edado I

� _

['aso qveira um viàro
õ

e ornosrrn 00 "Dissolvente I'latal" rnunô e 1$000 em sll1l05 ,.
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Quem afiança
o seu Refrigerador 1

UM refrisemdor é um grande eo�f�rt,o para"".• I." • t'bJb.éM ..
empNgo de cilpitéll que precise de estudó�

05 refrls€r�dOr2s G. E., slêm de possuirélÍl- tudo O Clt ... f'. ..
mels moderno e perfeito em refrigeração .Iectriel li, Ú�J'in ft. mare.
G I ri .

I - I

�e,,;;;;Ji uec\rlc! uma suprema garantia d. qualid.d., 411UC�o • valor.

fcçll Informações 011 uma demonstrlfio, I .

nonol auxili.rel ... "'epboa. IN'. • .Hri..... •

e s::xxrrt

Ic A S A

I
-

�Itimas ediçoes da Cia.
Edi'tora Nacional

á venda na Livraria Cen
ti-ai de Alberto Entres -: �

RUA CONSELHE1RO tl'lAFRA r-�. 17

_.- o E _.,

Paulo Posito
Josué de Casiro=:» Problema da Alimentação n i Brasil
[JI.[' Tahajára de Oliveira _ Japão Eiegantemente instal!ado com confortáveis cornpar-
.JóConleiro Labafo-Contos Pesados timentos para exrnas. famílias

Julia LoplJlS de Almeida-Passaro Tonto Restau rant á la' carte
Enéas Ferraz-Uma Familia Carioca Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
Mayne Reide--Os Nafragos do Yapó das 11 ás 14 horas por 2$500 sómcnte

Monteiro Lobalo-Emilia no Paiz da Crammatica o L'1·
.

C f I I
.

I Callecção NegraiIJcolleccdo t».

'II \
ue

llCla; ��:�:Ld�d:_cx�:�;ed:s prim��:�!'�rdêr�yglCnc
I liciai e de N/yslel'io-8 volumes puhiicqdos.' Praça 15 de Novembro, 4 -- TClephone��� I.
----------------------------------------- -=================�������������������������._---------==�-----

--

, I O" de (Curityba) para lavagem de roupa e mistér

res domesticas _ ...- Em caixas de 27 tabletes
Optima qualidade.

Prefiram sabão

Massa

de

Pan SUL-P. Alegre-R.io
Grandê-Uruguay-!\rgentin _:

Chilc-F)er�-Boli via
SAGBADO l2,GO simples

10,00 reg-,
NOPLTE7--Sé>.nlo�-S. Pi1ulo-
Rio-- Victé.ria--,-C,ravdJas--

e nada mais

.. Econornioo , t tconsistente .. �

I
rz·e!.::<

..
-

-' -c ......D,."
...

·

.."",':7 u_ ?"...--_...�

_ompanh!a Alliança da�ahia
--- funàaàa em 1870 -_.

II =EC:U�C5 TERRE5TRE5 E mARlTlm05
Inccntcz.avehncnte A Primeira no Brasil

rrpi!al r-cclisoõo o.oooooosoco
ResI"rvos rnnl s àe 36.000:000$000
R.:::ceita em 193:J 17.762:703$361
'Irnmoveia 13.472:299$349
R?sf: cnr,::.biliõacl.'s c:35urr.;àos em 1933 2.369.938:432$816
(Estas ri'sf)onsobiliàc.àf<'s referem-se sórncnte aos ramos àe

fOôO c TRflt-'l5t�Cr-\TE:j, que são G5 DOIS UHIC05 em que
a Companhia opéru)
Agentl.'5, 5ub-Agenlcs e r\egulaGOr25 õz Avarias em toõoa 05

EStOÓG5 üo E:'n5il, no Lh-uquc: (5uccul'sal) e nas pr-lnr lpuas
prrv cs extrangeiros

Agentee C!l1 Elor-lnriopol is rAmpaS LOGO & riA.
Rua (', maíra ri' :35 (eob rcõo) I'ulxc postal 19

Tc!egr. ALLlAHÇA T'eleph, 1.083

E5êriptorios zrn Laguna e ltcjuhy
í3lumenau e Lages

5ub-Agentlls em

"

-

I

\ '

J

------------------------------------------------------------��I"',="h', ��i
;:!i"

End. TeL FilOMENO

FLORIANOPOLIS SÃO J O S E'

Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.

C0!11111C'l'cio por r;rosso de S:-t1, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Ccreacs, etc.

:.;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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R sultado da apuração até ás 1
Partido Liberal
Colligação Republicana
Acção Integralista Brasileira
Liga dosTrabalhadores
Avulsos

G

k

hora
Federal Estad

31117

si.a

2.2

32.832

3� ..424

2�279

Z·ETA
Florianopolis, Segunda-feir-a. 29 de Outubro de 19

A VOZ DO P vo Ultimas Noticia

Causou geral contentamento G

enthusiasmo a noticia que públi- Assim Se mantiveram até a

camos em uma das nossas edições raia da chegada onde entrou vi-

anteriores sobre o próximo gran-
ctorioso o pujante e valoroso con-

dioso concerto do afamado "
u

fi junto do Riachuelo, obtendo com

SCHNEIDER TRIO AUS· A
• -

d E esta segunda victoria nas elimi-

TRIA, de Vienna, no LYRA SSDClaçaO OS mpre- natorias a prelerencia para repre-
A Gazeia apresenta os votos TENNIS CLUB, o qual está de- gados no Commercio sentar Santa Catharina no Carn-

d� bôa-s vindas. finitivamente assentado para a d F
pecnato Brasileiro.

quarta-feira, 31 deste mez. e lorianopolis A guarnição reachuelina de

05 admiradores da bôa musica oul-rigger está assim constituida:

no nosso meio já esperam essa (Assemercio) patrão- Decio Couto; voga-

hora de suprema Arte e profundo -0- \Valter Schlegel; sota-voga-c-joa-
gôzo espiritual com crescente an-

Em commemoração ao Dia do Empregado no Com- quim Oliveira; sota-prôa-s-Aure-
siedade, de sorte que não falha- merda a Associação representativa dos commerciarios e lio S3.bino; prôa-c-Orlando Cunha.

mos se prevermos para a próxima
bancarias de Florianopolis, a Associação dos Empregados I A Gazeta envia aos distinctos

quarta-feira um acontecimento ar-
no Commercio de FIorianopolis (Assemercio) tem a subida e gloriosos rouiers riachuelinos e

tistico de precioso quilate e com-
honra de convidar seus associados, as associações de ao seu sympathico clube ellusi-

pleto exito de bilheteria. classe e a todas as pessõas que expontaneamente deseja- vas felicitações.
Musa e·m fé rias Para a melhor orientação dos rem manifestar sua syrnpathia aos Empregados no Com- ----

O Conselho Consultivo devia nOSS03 eleitores transcrevemos a- mercio, para a Sessão Selemne qU2 se effectuará em sua FUTEBÓL
baixo o que disse o brilhante or-

Séde Social, ás 20 horas de 30 do corrente.

gam da imprensa de Curityba, Far-se-ão ouvir em alocuções alusivas á data e á
tT\. • d 'T' d b d' - classe os nossos consocíos snrs. Daniel Faraco e Sebas-

assumptos, entre os quaes um Luarto a 1 ar e so re a au içao ,_

C
_ _ .

pedido de crédito para a equipa- do SCHNEIDER TRIO AUS. t�ao osta, expressoes que bem saberão interpretar 03 sen-

ração dos vencimentos cios magis- TRlA naquella capital. t�mentos da classe, pela p.assagem da data commsmora-

trados em disponibilidade aos dos <Trinum in Uno:» eis o Ícmma tiva do trabalho �0l12merClal.
que estão em effectivo exercicio glorioso que caracterisa os incom-

FI
�ela Al�soclaçao dos Empregados no Commercio

.

d
.

d f de onanopo IS.
do cargo, e um projecto o sr. paraveis executores e ama mun-

Almirante Durval M '!lchiacl�s, dial doutor Egon Kornauth, pia
Prefeito Municipal, augrnentando nista e compositor insigne, Remja
os vencimentos d03 professores Waschitz, violonista as,ombroso,
mUlllClpaes. e professor Walfgang Scheider,

Qual não foi, porêm, a sur� violoncellista raro e magnifico.
preza dos srs. conselheiros, quan- O concerto realizado ôntem no

do encontraram fechada a porta THEATRO GUAYRA, cons-

da Prefeitura Municipal, onde tituiu um acontecimento da mais

se reune aquelle órgão,-salvad05 alta esthesia.
do naufragio revolucionario, e Os mais sevéros e exigente3 sa�

isso, porque o expediente da cerdotes da Arte divina e o públi-
edilidíde fôra encerrado mais co das grandes manife�tações vi

cêdo, em commemoração ao 24 braram no enthusiasmo unanime

de outubro. que explodiu em applaus03 ex-

E a sessão ficou para 25. Mas, pontaneos e em acclamaçõcs ir

no dia 25, não houve número resistiveis quando o pianista curi

e a reunião ficou adiada sine tybano, dr. João Poeck, apre5en�
die. tou a symbolica corôa offt'recida

E' que, parece, as musas dos pelo consul da Austria.
srs. conselheiros ou estão em fé- O piano magistralmente inter

âas, ou estão absortas no Tri- pretado, o violino mavioso e o

bunal Eleitoral, assistindo á apu-

j
viebncello typico pela sua malea

rasão. .

bilidade affirmaram que a Arte

Nossa Vida

Fazem annos hoje:

1:
a gentil senhorinha Aimée Pe

reira, filha do sr. João Baptista
Pereira, director da Imprensa Of.
[icial;

a senhorinha Hilda Lemos, em
pregada da Secção de Expedição
da Imprensa Offidal;

o sr. lrineu Armando do Li
vram:;nto.

Os que parlem:

Seguiram hoje para o .norte Jo
Estado, pelo omnibus da Empre
za Darius: Maria C. Freitas, An
tonio Cessa, Julio Fernandes, Ly
gia Freitas Pert'ira e Irmã Reck'

Os que chegam

José Gil
Acha-se entre nós o nosso pre

sado amigo sr. José Gil, alto Iunc
cionario do, Banco do Brasil, ser
vindo actualmente no Estado do
Rio Grande do Sul.

Missas:
A familia da exma. sra. d.

Maria de Lourdes Formiga Cos
ta, mandará rezar no dia 3 1 do
corrente ás 7 horas da manhã, na
Cathedral Metropolitana uma mie
sa Iunebre pela passagem do 70
dia de seu fallecimento.

ter-se reunido no dia 24, último

para a deliberação de importantes

MUSICA

Schneider trio

Austria Realizou-se hoje na nessa ba
hia sul, ás 9 horas, a 4' e de
finitiva eliminatoria para a esco

lha da guarnição de outrigger,
a 4 remos, que representará o

nosso Estado no Campeonato
Brasileiro do Remo.

Alinhados próximo a Iiha das
Vinhas e dado o signal de p3.r
tida arrancaram velozes, impu]
sionadas pelos braços vigorosos
de seus roioers os conjunctos con·

tendores Riachuelo, Martinelli e

Aldo Luz.
Pouco a pouco à guarnição

riachuelina foi se distanciando,
sendo seguida de perto pela do
Martinelli, que deixava bem para
traz a do Aldo Luz.

do TRIO de Vienna consiste em
revelar simples e exactamente o

que sentem os tres eleitos artistas
numa completa e sincera pintura Imusical, technicamente'[ perfeita.

Numa phantasmagoria paradi
siaca fômos empolgados de har
monias sublimes e melodias inella
veis.

O prograrnma revelou o classi
cismo aureo, inspirado pela Arte
de Romeau, o grande theorico
mestre de J. M. Leclair, autor da
famosa Sonata á Trois, e atravez

do '0rio Sibemol .%Cajor, do
divino Mozart, e de outras pagi
nas mais populares de Bach-Gou
nod, Boccherini e Schubert, e da
fascinação collectiva do Trio
.J«ibemol .J'6[ajor de Brahms,
marcou mais uma etapa aurea na

peregrinação dos insupperaveis ar

tistas.

Desportos
RErJlO

A taça ollerecida pelo
Rio.rdo Gotts:11,:mn, foi di,
da entre 05 segundos quadro,
preliminar, cabendo a victoria «

Cantista F. C. pelo sccre

2XO, faltando 3 S minuto,
findar a partida o quadro do
nita retra ·se d� campo. n

Foram juizes dos 1 s
'

qua P
os srs, Alvaro C. eh Cosb
Francisco Nunes. g

... -

palxaa
do Guedes

..=(Acrostico)

Vida bõa, vida bôa
I nda hei de ter; isto seja
N o dia em que esta alma á tôa,
H oje, amanhã, qualquer dia
ObtiVer o que deseja
Sentindo arfar de alegria ...

é
C

P
çA minha vida, por ora,

Não é Ma, fallo sério,
Todos sabem, sem musiério
Um pezar que me devóra
N este mundo em que sosinho
Eu morrer quizéra agóra
Sepultando-me no... Vinho! ...

Realizou ôntem um ma q
fico espetáculo o apred iI

Circo Nerino, que já conq
tau as syrnpathlas do no d

publico. Num gesto digno a

respato o director da gra
c

conpanhia equestre, resol d

reduzir; para o espetar P
de hoje, o preço das en fi

das, pondo-o ao alcance
qualquer bolsa.

Sarauião

���������:J� �

I Estilhaços..��:��� ���1J!

Não liouoe nc;da
1 ribunat Elzi!�
(Gazela, de 27-10

Eu já sei, não houve n"da
E nem mesmo a tentativa
O'arrombamento fallada
Por tanta gente aprehensiva.

Estava o gradil cahido,
A gateira estava abérla.
Que teria acontecido?!!
Ficou todo o mundo

n

Com a sessão

Cidade», de
Bisbilhota.

/. thletico X Ava!zy
Realizou-se ôntern, no gramf,

do da F. C. D., á rua B�cayú�
va, os encontros da, principae; e

secundarias esquadras dos clubes
Avahye Athletico.
No jogo principal, depois de

uma magnifica peleja, cheia de
lances empolgantes, venceu o team

do Athletico pela contagem de
3X2.

Mas eu decifro, sem custo

Esse enorme e grande susto:

O gato sahc da gateira
E faz tamanha baderna
Que a grade «engata» na

E ... catrapuz! vem ao chão;
Corre gente e vem policia
Que vendo em tudo maiici 1
Se despérta da somneira
E vê já tudo arrombado
E, portanto, encaminhado
Para uma nova Eleição!

á
hi

HERMES BUECHLER Presidente

N. B. - Esclarecemos que o festival artistico a se

realizar no Theatro Alvaro de Carvalho não é do patro
cinío da Associação dos Empregados no Commercio.

Como isso verdade encérra
Eu disfarço e de mansinho
Vou fumar o... papl-télf8, ,

Daquelles com anélzir.ho .. · d

O segundo quadro do Athleti
co venceu o do Avahy pelo score

de 6X2.

Jôgos de desempate
Em renhida partida de de

sempate dos jogos realizados em

F
. continuação do festival promovi-

a rm Iga . do pelo valoroso Annita Gari
baldi F. C., do districto «Joio
Pessôa», (Estreito) emfrenlaram
se ôntem no gramado do Can
tista F. C., naquelle districto,
as primeiras e segundas elevem
dos club�s Cantista F.C. e Annita
Garibaldi F. C.

I

I
Maria de Lour-des

Costa
Florencio Costa e familia, Rodolpho Formiga e familia, João

Formiga e Família (ausentes), sinceramente compungidos pelo prema�
turo fallecimento de sua querida e sempr::.- lembrada.

Maria de Lourdes Formiga Costa
Agradecem do intimo d'alma todas as expressões de pezar que

lhes foram manifestadas nesse doloroso transe e convidam as pessôas
amigas e parentes para assistirem é Missa de 70. dia, que será cele
brada no proximo dia 3 J, às 7 horas, na Cathedral, agI a :lecendo
desde já aos que comparecerem a esse acto de religião e calidade.

o charuto Ouro de Cuba
Para os sitios é affronta,
Com seu perfume «cutuba»
Deixa a matutada tonta.

O primeiros ieams disputaram
a taça «Cifé Indian.)>>, t�ndo

Ise verificado nO-lo empate Sarapião

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




